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Justificativa

 Ampliar as discussões sobre os fatores 

que influenciam os processos de ensino e 

aprendizagem 

 Avançar na compreensão do papel das 

interações sociais para a construção do 

conhecimento e da própria pessoa
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Identificar a afetividade na dinâmica interativa da sala de aula, 

envolvendo alunos em diferentes anos de escolarização

formas de corrigir e avaliar



Percurso metodológico

 Autoscopia

 Escola escolhida intencionalmente

 Alunos dos últimos anos de cada nível de 
ensino

Respectivos professores



Tratamento dos dados

 Processo de apreensão dos sentidos

Modos de sentir e interpretar as 

experiências vivenciadas na sala de aula

Núcleos de significação



Alguns resultados

 Formas de ajudar os alunos

 Formas de falar

 Atividades relevantes

 Outras aprendizagens

 Formas de corrigir e avaliar

 Repercussão na relação aluno-objeto de 
conhecimento

 Relação do professor com o objeto de 
conhecimento

 Sentimentos e percepção do aluno em relação 
ao professor



Formas de corrigir e avaliar

 Proximidade: 

 Ir de mesa em mesa

 Atender ao chamado do aluno, indo até ele

 Ver o que o aluno está fazendo

 Intervir – dar dicas, incentivar, corrigir, 

explicar

 Tranquilidade X Tensão 



Formas de corrigir e avaliar

 Procedimentos de correção destacados:

 Bilhetes do professor para o aluno

 Correção coletiva

 Correção em dupla

 Perguntar como o aluno fez 

 Pedir para o aluno ir à lousa

 Explicar todos os procedimentos

Corrigir o que pediu 

Respeito às diferentes maneiras de fazer 
e de pensar



Alguns resultados

 Emoções e sentimentos que surgem em 

momentos de incompetência, provocam 

maior insuficiência

 Tensão gera sentimentos que inibem a 

capacidade de pensar/refletir

 Tranquilidade, respeito, consideração 

permitem que a função cognitiva flua

Modulações de voz – íntima relação com 

as demonstrações afetivas



Alguns resultados

 Intervenção pedagógica – ZPD –

desempenho e não desempenho 

relacionam-se a uma configuração 

particular de apoios dados

 Intervenção direta e eficaz

 Ausência de apoio – dificuldades em 

pensar em encontrar o erro



Algumas considerações

 As situações da sala de aula produzem 
conhecimentos, mas também emoções e 
sentimentos diversos

 Tais sentimentos e emoções afetam os 
processos cognitivos e as relações entre 
os envolvidos 

 Influenciam o processo de ensino e 
aprendizagem, interferem na relação do 
aluno com o objeto de conhecimento e na 
visão que cada aluno tem de si
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